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Resumo: O bullying é um problema vivenciado por adolescentes no cotidiano escolar. Uma compreensão 
ampliada sobre as diferenças entre os sexos pode contribuir com propostas de intervenção 
antibullying mais efetivas. Assim, esse estudo objetivou examinar a associação entre 
experiências de bullying e variáveis das interações familiares de adolescentes, considerando 
semelhanças e diferenças por sexo. Trata-se de um estudo misto do qual participaram 2.354 
estudantes brasileiros (50,7 meninas, M = 14,5 anos, DP = 2,0 anos) de 11 escolas públicas que 
responderam duas escalas sobre bullying e interações familiares. Dessa amostra, 55 estudantes 
foram sorteados para participarem de entrevistas semiestruturadas. Os dados dos meninos foram 
comparados com os dados das meninas por meio do teste t de Student para amostras 
independentes e o índice d de Cohen foi a medida utilizada para verificar a magnitude das 
diferenças entre os dois grupos. As entrevistas foram analisadas por meio da análise de conteúdo 
no software Atlas.TI. Identificou-se que os meninos eram mais agressores, vítimas e vítimas-
agressoras em comparação com as meninas. Os resultados quantitativos e qualitativos indicaram 
que o bullying e a vitimização se manifestam com poucas diferenças entre meninos e meninas no 
que se refere à qualidade das interações familiares. A comunicação positiva na família foi fator 
protetivo para as meninas, ao passo que o clima conjugal negativo e episódios de punição física 
foram considerados como aspectos que aumentam a vulnerabilidade dos estudantes para o 
bullying ou a vitimização em ambos os sexos. Embora os efeitos das diferenças de gênero sejam 
sutis, eles têm implicações práticas para o campo da saúde do adolescente no combate ao 
bullying. A comunicação positiva favorece o processamento de experiências negativas e a 
internalização de bons relacionamentos, ao passo que modos assertivos de disciplina possuem 
relação com o bem-estar psicossocial, aspectos a serem considerados nos programas antibullying.
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